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			Dedicatória


			À Espiritualidade Maior, que nos concedeu a sagrada oportunidade de servir e aprender nesta seara de luz, permitindo que nossos corações se tornassem instrumentos — ainda imperfeitos, mas sinceros — da mensagem de amor que desce dos céus à Terra.


			Aos companheiros de jornada na Doutrina — Wilton, Pollyanna, Aulus, Lusimara, Renata — e ao companheiro de sempre, Adilson, pela presença fiel, pelo apoio constante e pela fraternidade que sustentou cada passo desta caminhada. Que a amizade de vocês continue sendo reflexo da luz que nos une no ideal do bem.


			E, acima de tudo, à Maria de Nazaré, o Lírio Sideral, Mãe que jamais nos abandona — que nos envolve nas horas de sombra e nos inspira, com o perfume do amor eterno, a compreender que toda missão é um gesto de ternura ofertado ao Cristo.


		


	

		

			Essa não é uma história de médiuns.

É a história de quem você está se tornando.


		


	

		

			Introdução 


			O ano era 2020. Em questão de semanas, o mundo que conhecíamos pareceu ruir diante de uma realidade inesperada: uma pandemia que se espalhava veloz, deixando ruas silenciosas, lares em alerta e hospitais sobrecarregados. Em Belo Horizonte, minha própria cidade, as primeiras confirmações de Covid-19 chegavam como prenúncio de um tempo de incertezas.


			A cada dia, o noticiário exibia números crescentes de casos e mortes, enquanto médicos admitiam: “não sabemos como lidar plenamente com esta doença”. O medo coletivo não era apenas do contágio, mas do desconhecido. Para muitos, foi como se a história tivesse entrado em um túnel escuro, de onde não se sabia quando se sairia.


			Foi nesse cenário que vivi experiências espirituais profundas. Não por desejo, não por escolha, mas por concessão da Providência. Internado para uma cirurgia, senti na própria pele a tensão daquele momento: a equipe médica, temerosa do contágio hospitalar, decidiu que minha recuperação deveria ser feita em casa, onde haveria menos risco. Essa decisão, embora médica, tinha outro sentido: afastado do hospital físico, fui aproximado de realidades espirituais.


			Nas noites seguintes, entre orações e repouso, vivi algo que não ouso chamar de sonho, mas de desdobramento. A alma, liberta das amarras da matéria, alcançava dimensões mais sutis, permitindo-me participar de reuniões e experiências que marcaram profundamente meu espírito.


			Por muito tempo hesitei em escrever. O receio me acompanhava: não queria que este testemunho fosse tomado como profecia. Recordava as advertências do profeta Jeremias, que dizia:


			“Não escuteis as palavras dos profetas que entre vós profetizam; enganam-vos. Falam da visão do seu próprio coração, e não da boca do Senhor” (Jeremias 23:16).


			Essa lembrança sempre me trazia prudência. Não queria, de modo algum, confundir as almas aflitas com previsões humanas ou fantasias pessoais. Por isso calei. Somente agora, após compreender que se tratava de uma tarefa autorizada por meus companheiros espirituais, ouso relatar o que vi e senti.


			Este livro é, portanto, antes de tudo, um testemunho. Não é doutrina nova, não é revelação exclusiva, não é promessa de futuro. É apenas memória espiritual, vivida através da mediunidade, interpretada à luz do Evangelho e da Doutrina Espírita, mas que pela própria essência é universal.


			A mediunidade, ensina Kardec, é faculdade humana, não privilégio de crença. Sempre esteve presente na história: nos profetas que denunciavam injustiças, nos santos que tiveram visões, nos cânticos dos escravos que clamavam por liberdade, nos médiuns espíritas do século XIX que transmitiram mensagens de esperança. Em cada época, médiuns foram chamados a recordar que o mundo espiritual não é abstração, mas realidade viva.


			Assim também, em meio à pandemia, fomos chamados. Não para anunciar datas, mas para testemunhar que, mesmo quando tudo parece ruir, Cristo permanece no leme da humanidade.


			Este livro é também um convite a você, leitor. Talvez tenha perdido alguém querido. Talvez tenha conhecido de perto o medo, a solidão, a angústia do amanhã. Se assim for, saiba: não está só. Do outro lado da vida, emissários do bem trabalham incessantemente. Há assembleias espirituais onde médiuns de diversos credos se reúnem; há mãos invisíveis que sustentam cada passo.


			O que relato nas páginas seguintes é o que me foi dado viver: encontros com mentores, diálogos no anfiteatro espiritual, a revelação do Lírio Sideral, a presença maternal de Maria, e sobretudo a certeza de que Cristo continua entre nós, até nas maiores dores.


			Não peço que aceite cada linha como verdade absoluta. Peço apenas que leia com o coração aberto. Se algo consolar sua dor, se alguma passagem reacender sua esperança, já terá cumprido seu propósito.


			Que sua fragrância lhe recorde que o amor de Deus é maior que qualquer pandemia, catástrofe ou sombra.


			E que, ao virar estas páginas, você sinta não apenas que lê uma história, mas que é convidado a entrar conosco na assembleia dos médiuns, testemunhando que a vida não termina e que a Misericórdia jamais falha. O chamado já foi feito — e ele ecoa também para você.


		


	

		

			Capítulo 1


			O Desdobramento e o Grande Anfiteatro Espiritual 


			“Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.” (Mateus 5:8)



			Era abril de 2020. O mundo inteiro parecia suspenso diante de uma realidade inédita. Em Belo Horizonte, os primeiros casos de Covid-19 eram confirmados, e nos hospitais pairava a incerteza. Eu mesmo, convalescendo de uma cirurgia, percebia em cada gesto dos médicos e enfermeiros a tensão de quem luta contra um inimigo invisível.


			A recomendação foi que minha recuperação se desse em casa, distante do risco de contágio hospitalar. A decisão médica, necessária, trazia em si outro significado: afastado do ambiente físico, eu seria aproximado de realidades espirituais.


			Numa noite de oração silenciosa, adormeci fatigado e despertei em outra dimensão. Não houve ruptura brusca, mas uma transição serena, como atravessar uma cortina de luz. O corpo físico repousava, enquanto a alma, liberta, experimentava uma leveza indescritível.


			As cores, os sons, os aromas — tudo tinha intensidade nova. Era como se meus sentidos tivessem ganhado outra escala.


			De imediato, compreendi: estava em desdobramento.


			Diante de mim, surgiu uma cena majestosa: um anfiteatro de dimensões cósmicas. Suas paredes translúcidas lembravam cristal líquido. No alto, a abóbada parecia o próprio firmamento dobrado sobre nós.


			Ali se reuniam centenas de médiuns. Vi rostos conhecidos, outros anônimos. Homens e mulheres de diversas idades e origens. Espíritas, católicos, protestantes, filhos da tradição afro-brasileira, buscadores orientais. Cada qual com sua história, mas unidos pela mesma energia: a mediunidade.


			O clima era de expectativa solene. O silêncio tinha peso, como aquele que antecede o início de uma grande sinfonia.


			Ao meu lado, um espírito paternal me acompanhava. Senti que podia abrir-lhe o coração:


			— Por que estou aqui? Qual o sentido de participar de tão grandiosa reunião, sendo eu tão pequeno?


			Ele pousou a mão em meu ombro, transmitindo-me paz:


			— Estás aqui porque aceitaste, antes mesmo de reencarnar, a tarefa de testemunhar. Hoje, a humanidade enfrenta dores coletivas, e os médiuns são chamados a servir como pontes de esperança.


			Ainda atônito, perguntei: 


			— Mas por que tantos médiuns juntos? E de credos tão diferentes?


			Ele sorriu com brandura:


			— Porque a dor não conhece fronteiras. Quando a humanidade sofre, o Pai convoca todos os que podem servir. O amor é a língua comum, e o Cristo fala a todos os corações.


			Aquelas palavras ecoavam em mim, mas não silenciaram minha dúvida íntima:


			“Não somos missionários. Somos apenas médiuns, almas falíveis, em provas e expiações. Como ousar transmitir algo a alguém?”


			O mentor, percebendo meu conflito, respondeu com carinho paternal:


			— Tens razão. Não sois missionários, mas aprendizes. O chamado não é honra, é serviço.


			E acrescentou:


			— Recorda-te das palavras do Cristo: “Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o Reino dos Céus” (Mateus 5:3). É na consciência da pequenez que nasce a grandeza do servir.


			— E lembra-te também da noite em que Ele lavou os pés dos discípulos (João 13:14-15). O Senhor ajoelhou-se para ensinar que servir é sempre maior do que ser servido.


			Por fim, concluiu com firmeza serena:


			— “Muitos são chamados, mas poucos escolhidos” (Mateus 22:14). Escolhidos não por serem melhores, mas por aceitarem servir, mesmo entre imperfeições.


			Nesse instante, uma luz intensa iluminou o centro do anfiteatro. Um espírito de autoridade moral tomou a palavra. Sua voz não era som, mas vibração que entrava direto na alma.


			— Filhos da Terra — disse —, vindes de caminhos diversos, mas vos reunis sob a mesma lei: a lei do amor.


			E continuou:


			— Não estais aqui para prever tragédias, mas para testemunhar que a vida prossegue. Onde houver dor, levai consolo. Onde houver trevas, levai luz.


			Fez uma pausa, e seu olhar parecia atravessar os séculos:


			— Sempre houve médiuns convocados: os profetas de Israel, os santos visionários, os escravos que oravam em cantos de liberdade, os espíritas que abriram as portas da imortalidade no século XIX. Hoje, sois vós os chamados.


			E concluiu, deixando no ar um suspense que fazia vibrar o coração:


			— Vereis coisas que os olhos humanos jamais ousaram sonhar. Preparai-vos.


			Sua voz se aprofundou:


			— Não apenas ouvireis. Vereis e sentireis o que se desenrola no plano espiritual. Não temais. Estais amparados pelos irmãos que vos trouxeram.


			Meu coração pulsava. Olhei ao redor e vi lágrimas discretas em muitos olhos. O silêncio era absoluto.


			Então, no centro do anfiteatro, a luz condensou-se. Uma grande tela plasmada formou-se, viva, como se respirasse. Cores suaves se moviam, preparando a revelação.


			O instrutor ergueu a mão e declarou:


			— O que contemplareis não é fantasia, mas realidade espiritual. Estais aqui para testemunhar e depois narrar, para que os homens saibam que não estão sós.


			Que sua fragrância lhe recorde que o amor de Deus é maior que qualquer pandemia, catástrofe ou sombra. E que, ao virar estas páginas, você sinta não apenas que lê uma história, mas que é convidado a entrar conosco na assembleia dos médiuns, testemunhando que a vida não termina e que a Misericórdia jamais falha. O chamado já foi feito — e ele ecoa também para você.


		


	

		

			Capítulo 2


			A Adaptação dos Médiuns e o Concílio Celeste


			“Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo.” (1 Coríntios 12:4)



			Cheguei ao anfiteatro, logo fui recepcionado e levado ao enfileiramento de assentos. Notei, porém, que não nos sentávamos ao acaso. Cada médium parecia ser conduzido a um assento específico, como se houvesse marcações invisíveis. A curiosidade venceu-me e perguntei ao mentor que me acompanhava sobre o motivo. Ele respondeu com serenidade: — A organização dos médiuns aqui trazidos levou em consideração cultura, crenças e grau de letramento. Ainda que a mensagem seja transmitida por mecanismos mnemônicos, a setorização facilita o conforto de cada grupo diante do novo. O processo é semelhante aos alto-falantes que focalizam o som em um ponto preciso: ali se ouve com clareza o que é necessário, sem perturbar os demais. Assim respeitamos a compreensão de cada um, não impondo supremacia de crença ou cultura alguma, senão a do Amor


			Após a aparição da grande tela plasmada, senti que um novo movimento se estabelecia no anfiteatro espiritual. Os médiuns, até então apenas expectadores, começaram a experimentar uma mudança íntima.


			Alguns tremiam, outros suspiravam profundamente. Havia quem chorasse em silêncio. Não era medo, mas o peso da responsabilidade e a força do contato com algo maior.


			Nesse momento, grupos de mentores se aproximaram de cada médium. Lembravam enfermeiros atentos, que sabiam ajustar cada fio da sensibilidade de acordo com a necessidade.


			Um mentor bondoso se aproximou de mim e explicou:


			— Irmão, este é o momento de ajustar vossos canais. A mediunidade é como instrumento musical: precisa ser afinada. Cada coração aqui presente é uma harpa que o Céu deseja tocar. Não vos inquieteis: apenas entregai-vos com confiança e disciplina.


			Lembrei-me imediatamente das lições de Allan Kardec, em O Livro dos Médiuns, quando nos ensina que os espíritos utilizam o médium como intérprete, respeitando suas faculdades e limitações. Também recordei o alerta de que o médium é apenas o intermediário — e não a fonte da mensagem.


			O mentor prosseguiu, instruindo-nos com clareza paternal:



OEBPS/image/O_L_rio_da_nova_Aurora_14x22.jpg
~OLIRIO DA

IPE DAS LETRAS






OEBPS/image/O_L_rio_da_Nova_Aurora_03.jpg
O LIRIO DA

NOVA
AURGAA

MARCOS RESENDE

IPE DAS LETRAS

Brasil | Portugal





OEBPS/image/O_L_rio_da_Nova_Aurora_01.jpg
IPE DAS LETRAS





OEBPS/image/ficha-316169_ebook.png
Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Resende, Marcos
O lirio da nova aurora [livro eletrdnico] : uma
epopeia espiritual sobre o perddo e a luz / Marcos
Resende. -- Sdo Paulo : Break Media Brasil, 2025.
ePub

ISBN 978-65-286-0147-9
1. Espiritualidade 2. Ficgdo religiosa

I. Titulo.

25-316169.0 CDD-B869.3

indices para catalogo sistematico:
1. Ficcdo religiosa : Literatura brasileira B869.3

Eliete Marques da Silva - Bibliotec&ria - CRB-8/9380





